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demos esperar emquanto durar

o,.govorno que nos amigo.

A moral publica não pode

restabelecer—se emquanto per-

manecer a desordem, emquan—

to e governo que nos dirige não

resolver, airosamente, a questão

financeira que tanto e tanto o

desprestígia. Porque emquanto

Este illustro advogado, que durar este estado de coisas a

na passista legislatura tivemos
lei não pode ser respeitada,

a fortuna de nos representar ªºªªªdªv º ª nossa I"3ºªlªº'lª'ªbi'
na camara popular, e onde af-

lirmou a sua reputação de no-

tavel orador parlamentar, aca-

ba de obter mais um assigne—

Iado triumpho na discussão da

eleição d'Aveíro, perante o tri-

bunal especial de verilicação

, de poderes em Lisboa.

Como se sabe em duas as-

sembleias eleitoraes—llhavo e

Pardilho—d'aquclle circulo plu-

rinominal a eleição foi ,uma

pura lição, em resultado da

mais monumental medula,,

aticada pelos satelites de ce—
' ebrado Ze dos Nabaes, e por

isso o sr. dr. Barbosade Ma-

galhães na assembleia do apu-

ramento protestou contra as

irregularidades e patifarias com-

mett'idas pelos amigºs da in-

sollta austeridade, que se eu—
lameou com taes proesas, e em

face. dos juizes, n'um discurso
brilhante, que proferiu em mais

de duas horas, historiou essa

espantosa campanha de violen-

cias e subtrações, combatendo

pela dlegalidade. A, eloquenpia

'do illustre causídico afirmou

brilhantemente no tribunal, que

estava repleto de espectadores,

a grande reputação do orador

fluente e de abalisado advoga-

do do nosso prestante amigo.

O conselheiro José Dias de-

fendeu a eleição, que lhe dizia

respeito, e o tribunal confirmou

essa tremenda patifaria. .

Assignalando aqui o trium-

pho obtido pelo esclarecido ti-'

lho d'Avoiro, entendemos fazer?

um serviço aos nossos amigos,?

que, como nós, tomam' como

seus os galardões de gloria d'a-

quelle, que fomos dos primeiros

a considerar-como um talento.

previlcgiado.
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lidade não pode ser exigida.

' E' preciso, pois, que o go-

verno que tão desapie adamen-

te nos agrilhoou o pensamento

e nos impossibilitou de apre-

goarmos a liberdade e a egnal- '

dade, os dois polos em que gi-

ra a civilisação humana, alar-

gou os horisontes de credito,

não abusando nunca, é verdade;

e não sobrecarregou o povo

com impostos e mais impostos.

Em tão, estreito recinto é

Impossivel, "ver.; ' u

Rcsolvi a a primeira ques-

tão voltaremos ao estado nor—

mal, de contrario fenecemos to-

dos à míngua de alimento.

Cumpre confessar quee es-

pinhosa a situação, e que mais

diflicil e marchar equilibraonen-

to no. meio das tempestades

desencadeadas; todavia o pen-

der para qualquerladotem gra-

ves inconvenientes; portanto se—

guir outro caminho, abandonar

o posto. . . '

Quando no meio das' furiO'

sas tormentas () piloto não di—

rige o navio, os marinheiros

assumem o commando e dão-

lhe a direcção que entendem

para o salvar o salvar-se. Esta

é que é a verdade.

Os princípios que, presente-

insustentaveis. são contrarias à

opinião commum, estão fora do

gosto e da indole da epocba.

Nos bem sabemos que sem

meios pecuniarios nada se "sns-

tenta; mas tambem sabemos“

*_que'nin nem pode transpôr o

“círculo os recursos materiaes

d'um povo. As riquezas (o pro-

prio credito) são destinadas pa-

ra facilitar a uma nação o seu

bem-estar e prosperidades; por

consequencia quem abusar das

riquezas ha de fatalmente collo-

car—sc n'uma violenta situação.

O novo imposto não tem

'razão do ser, é duro; ha de ser

uma das causas que mais c

mais leva o povo a levantar-se

unido, muito vigoroso, para

quebrar tão pesado grilhão.

() ministerio progressista

todas as vezes que dirigiu os

:Domínga 25d:

 

mente, se fizeram espalhar são

  

 

destinos do paiz, soube msn-
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homens querem ? Quando can—

ter—se sempre a verdadeira al- — çarà o paiz de os aturar ?. . .

tura; alargou sempre os credi-

tos nacionaes.

E' necessario, pois, dirigir-

sabiamente a nau do estado; é

indispensavel que seja a direc-

ção ou a corrente verdadeira

para assim chegar a ponto de

salvamento. ,

Fallamos com esta impar-

cialidade por desejarmos que

.este nosso paiz faça reconhecer

sem re a todas as nações civi-

lisadlas a sua existencia politica.

 

Os et.,

Acaba o sr. ministro da fa—

zenda de apresentar no parla-

 

' ª ”mento“ mmm-ieirpelamúº

nos é augmentado um addicio—

nalde 6 O“) a todas as con—

tribuições, taxas e rendimentos

do theseuro, um novo imposto

hediondo, um novo vexame, um

novo insulto.

Democratas por consciencia

e por umas nobilissimas tradi-

ções de que nos prezamos, aber-

tamente declaramos guerra de

morte a essa especie de ultra-

ge inglez com que nos mimo-

seia o governo regenerador.

Progressistas como os que o

são, leal e dedicadamente alfe-

cto à causa. do bem comum,

francamente e com todo o en-

thusiasmo da nossa alma pro-

testamos contra essa medida,

que mais vem sobrecarregar ()

povo, ha tanto tempo vexado e

arruinado por um illimitado

numero de contrições. ,

Teem animado os mais dis-

tinctos homens de todos Os par—

tidos, queo paiz não pode com

tantos e tão grandes provações.

E', pois, com amais profunda

magna, com a mais dolorosa

impressão, que nos capacitamos

de que essa phrase tentadora,

apenas serve no nosso paiz

para armadilha ignobil 'a cons.“

ciencia ingenua' do misero clei-

tor. '

E é para isto que se chamam

aos conselhos da corºa os cor-

religionarios do sr. Serpa l E

é para isto que o governo re-

generador subiu ao poder, con-

tra a vontade do povo, contra

todas 'as leis do paiz, contra a

popria vontade de Deus!.

Quando cançará, e braço de

el-rei de assignar quanto esses

'—-—-'—+___

aturar/aaa

Na terça-feira o sr. presi-

dente do conselho, reSpondendo

ao discurso do sr. Emygdio

Navarro, começou por declarar

que tambem era inimigo da

dictadura, sendo indispensavel,

porém, que o governo, even-

tualmente, dispozesse ,de pode—

res excepcionaes. ' ,

Avaliem bem quão pallida

a dcfeza do illustre cheio do

gabinetel Que o actual go-

maiiúhdmbido 'uma meta

difíceis e dilacerantes cir—

cumstancias lll

Não podemos contestar, pois

entraram muito mguados por

causa da morte do nosso sem—

pre chorado rei D. Luiz, de

saudosissima meteria, e por

cansa da transformação poli-

tica dos nossos irmãos brazilei

ros. Ora tudo isto concorreu.

para tomar muito mais crítica

a situação !

O governo actual era inca.-

paz de se servir da dietadnra

para crear empregos. Serviu-se

da dictadura unicamente. ex-

clusivamente para pôr cobro a

um abusos que perturbavam a

ordem publica. Algumas func-

çoes novas, que estabeleceu,

lorem gratuitas, dependentes

da sancção parlamentar. Haja

em vista a creação d'um novo

nzinz'stei ia, o ministerio de ins-

.t'mcção publica.

Adictadura, como diz o-sr.

Serpa, nasceu das circumstan-

cias anormaes em que o actual

gabinete subiu ao poder.

Dissolveu a camara muni-

cipal de Lisboa ara demons.

trar qual a força e que dispu_—.

nha para manter a ordem.

0 governo impor.-se de tal

modoque até no ceu os anjos

deixaram de tocar cithara!

A dictadura e mora brinca—

deira. O sr. presidente do con-

selho, cujo discurso foi logo

fulminado, concorda plenamen-

te comnosco. .

Pois então em paizes, como

o nssso, onde todos são defen-

sores da liberdade, pode acre-

ditar-se que um governo dis-

: "H l'ulblleações ,? '

Annuncios e communicados, linha.. 50 rélsl 7.0 hh; NO
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solve. a sério uma camara e

esmagne o pensamento liberal !!

Não. —

Se assim fosse de ha mui—

to que o deus Neptuno, quede

ent-ares contempla a região do

Matto Grosso, tinha tirado sem

0 tridente.

Não te assustes 6 Zé.'. .

«Agua mollo em pedra dura

Tanto dá até que fura.»

 

IMPORTANTE

Toma um novo caracter amea=

ceder a questão operaria. ,

Parece que a Europa inteira

está sob a violentissima acção

_d'uma crise temeroso. A questão

dos operarios, esboçada nas filt—

mulns mais :nneaçadoras e mais

intransigentes. faz estremecer nao

só o animo dos gigantes, «» p'llst)

dos fortes, mas'ainda as innralhas

fortíssimos das ridadvllas potentes,

mas ainda as lrlltnlagons “tortos o

vigorosas dos iinporins. lºlstíio

transformadas as ollicinas inn ttitttt'r

teis e as multidões em corpos de

combate.

A questão é eininentmnente

politica, 0 extgo a intervenção das

nações. E preciso que ella sereno.

na refletida conciliação dos interes-

ses e dos direitos de todos, para

que os peitos se não transt'orinonr

ou: couraças o o exercito das blu-

sas se não torne mais poderoso

que o exurcito dos estados.

A imprensa estrangeira traz—

nos a cada dia novas urtiuias. que

estão muito longe do [r.-nrlnilbsar

o espirito publico. RÚPªl'CÍlldl'ffl'

las os homens a quem estão con-

tiados os interesses das trações.

E' ; cllesque especialmente com-

pre tornar sérias inedidas, um s

sem demora, que a onda i.ilt':itft' o

ningurln [mile calcular até onde &

lL-Varà a força das Correntes,

ElllGMdS

Quem torto nasce, tarde. 1

nunca se mrdiroita. E' tem afora,

um popular, cuja verdade nnnw

foi desmentida, o que infeliznn-n

te, todos os «bas, vemos.

Se não houvesse niguem, ano

ea as bestas defeituosas oltuum

preco nas letras.

80 não lDUth-Ssoe «nro—ro tt —

baixos e torpes, nunca os. Lolitª _

teriam protectores.

" VALLEGA

 



  

Se não houvesse odios mes—

ninhos e miseraveis, nunca se

eturparia a verdade, nem nunca

se calcariam aos pés os sentimen—

tos mais sonho; do homem.

Se não houvesse paixôea, sem-

pre se respeitam a lei, e nunca

se atropel ariam. violentamente,

os direitos mais sagrados da hu-

manidade.

Mas. sendo a natureza huma-

na variavel e finita, necessaria—

mente ha de ter aberrações, e

sendo estas iataos e necessarias,

não as podemos evitar. mas lo-

mos, romtudo, o direito ou elites

:! obrigação de nos revoltar con-

tra ellas, eliminandoºas ou os

seus agentes, para que .: huma-

nidade possa, sem obstaculo, .roe-

hsar (: seu lim.

Todo o homem tematrez facul-

dados— sensibilidade, ;iiitelligouoia

e vontade.

A primeira iacdllialie que se

lhe manifeste é a sensibilidade,

que muitas vezes tem um desen—

Volvimeiuo.tal quo atrofia, absolu-

tamente. as duas outras faculda—

des, de maneira _que elias. com

assuas rarissimas manifestações,

cansam ao homem, momentaneos

remorsos de-cimsciencia.

,E assim sendo o homem um

ser, sobretudo, sensitivo agradam

lhe as sensações agradaveis rebor-

recemdhe as sensações desagra-

daveis.

Ora «sendo sensações '«agrada- "

vois todas as paixões, e ªcousti-

tuindododas estas um estado de

aberração do espirito humano, cie-

ramente que mntra ellas ou seus,

agentes nos devemos revoltar,

usando de todos os meios, embo-

ra violentos, sem receio algum,

pois que 0 lim justifica os meios.

Dizia al nem, que o inimigo

mais ligada do homem é a—imt-

Nwr—z eis uma verdade que 'os

factos,.todos os dias, nos provem.

Qro-.ulcvccanu .....

.........

"no...-..-«c...»-. >..—

.lnterrompendo e wntinuando;

--todo o homem para “realisar e

017.71-

seuífimpreciea de viver, e para.

-viver precisa de muita cousa.

Porém existem entes abjeetos'"

«e tia, ,que para saciar a sua sanha,

"furiosa e louca, nãotrepidam em

--sacriflear um amigo, um .homem

:'"honrado, em guemr reconhecem os

.-sentimentos mais puros e huma—

cnlados, roubando-lhe o—sustento,

ea sua familia o unico arrimo.

ªº FOLHETIM

 

Jº.“). HEBERICWEIXBIH “ill I'Iiliil

MEMORlAs-E—DATAS

!: PAIM

íl'fHISlUlllllll Vllll UEEUVÃH

% N

_M de'Rdtílicaçáo—e 'Posse

«Nâoftenmla, atitudes filhos,

viveiwogmos em vasos cons e

dora d'ollas. lembrái-vos que este

exercito (: de Sua Mageatade o

Imperador-dos francezes o Rei

da helio, Napoleão e Unai/ln,

que Deus tem dostlnndo para

amparar o'protegcr a religião e

fazer arfelicidadodoa povos; vos

o sabeis, o mundo todo o sabe:

contiai com segurança inaltera-

vol n'este Hnmnmprodigioso, des-

conhecido de todos os seculos :

Hilo (terminará sobre nós os fo-

liridadi-s da paz. se vós respeita-

rois as suas determinações, em. —-

Padres. . . .  

    
  

sociedade, que nos querem usar

alertar e roubar e liberdade, "qu

nos devemos revoltar. '

Estas bestas infelizmente sie

coadjuvados nas suas obras feri-

nas, por miseraveis magros no

corpo, gordos na vilania; magros

no bolso, gordos na ingratidão;

magros na consciencia, gordos na

moldado-; magros na pureza, gor—

dos na dovassidão.

E para estes entos mesquinhos,

que nem tripas viram o—dospre-

so; o se este castigo na.» for has-

tanto.-1errele da igoominia. que

embora lhes canterise as pustulas

virulenta—: da censáencia, previne

es homi-ns. que os desembocam. '

São mais do que dois, são mais

do que tres, s'ão ............

”muitos.

Hemi sail, qui md! ;] pense.

.u-c .» . . . . voª- o-vv... na."

 

(girafa: ie ªveiro

ao de melo de asno.

AS FESTAS 700 CENTENÁRIO

DE SANTA JUANNA'

 

Decorrcram brilhantissimas,

apesar de prejudicadas um pou'

co pela :chuva. No sabbado &

illuminação da rua de Jesus era

dlum eífeito deslumbrante. Abi

tocavama bandatdo 23 c a phi—

.larmonica Aveirense; no largo de

José Estevão estava postada a

charanga de mvnllaria 10, e na

pmça do commercio esnrva a

philarmonica Amizade. Era enor-

me a concorrencia nas. ruas, :

gezaAr ns iluminações.

festiva.

O templo de Jesus apresen-

tava 'uma decoração - elegantissi-

ma e . ' uissima Enorme pro-

iusâo de times e flores e um ti-

no gosto na disposiçãodos ador—

nos, demonstrando a perícia do

insigne amador, o sr. "Manuel

Vieira Borges, de Porto.

.A missa de ntiâcal foi im—

ponente, e gran e a assistencia,

si:—ndo admiravclmentc acompa—

nhada pelas distinctas professoras

' do reputado collegio de Santa

 

Assim continuaramzms coisas

É nté o dia 6 de junho do 1808 em

que ogoneral tranco: Qucsnel foi

preso no Porto, que ovacuaram a

cidsde no dia seguinte.

Livro dos inimigos, bem co-

mo a província, fez-sc então a

revolução, sendo chefes, o tenente

coronel, Luiz Candido Cordeiro,

0 eaiiiuio, Mariz, e outros,, em 18

do referido moz. '

As tropas do norte, ás 'er—

dons de «Bernardino Freire de

sandrado. Vuiguiram para a Extre- '

madura, e Juntamente com os Jn-r—

gli—zes tlescmbarcados no Porto—

dobnixo de ouunnando de'Sír Ar—

, '.UNU' Wales-ley, marcharam a res,

gerar Lisboa.

Our fez o seu pronunciamem.

to logo em 22, formando-eo aqui

um batalhão ecolosiastico com—

mandado pelo Padre João Carlos

da Costa Nunes, desenvolvendo

o povo grande onthusiasnio, que

o Bispo da Diocese. D. Antonio

de S. '.Iosé de Castro, agradeceu

n'estcs termos

«'O juiz pela. ordenação de

evil-la d'ldvar. iego que recebeu

esta ordem, faça constar aos pes-

cadoren ti.—mais pessoas do seu

districte que esta Junta de Go-

verno Supremo está lmiilo satis—

Icita do .chu e actividade com

E' room estes canihees da ª) _ ,

" tistih direcção dans.” sr.ª D. [

, , ganhou o per i

o qdbnlisadº,,orador, sr..

esª ' da, Que foi sur-_

ª A..-mà oração foi+

 

  

  

   

   

  

  

àlvorada esteve .nuidosa c—

muiáhh133519

caloi, sob :: inteiligente e ar-

4 Carolina ªereo.

.ne _

"dre,

;>er

um primor! Ab 'smou a todos,

pois é um trabal o litterario de

primeira força,, que deve ficar

como modelam emenda

da. Que belleza!

A procissão sahiu de tarde,

levandº as irmandades , multi e

aniinhos, os ricos andares de

Santa Joanna e S. Domingos,“

alunmnos do seminario de Coim-

bra, o cabido, etc. Sob o palio

levava a custodia o vcnerando

prelado, ano,.conce seguia o _sr.

“visconde de Valdemonro com a

embola. chamara, adirecção da

- rmandade de Santa Joanna, c _a

commissâodairmandade de San—

ta Izabel de Coimbra e as aneto-

ridades, charanga de cavallaria e

força do 10, banda e força do

23. Asruas do percurso atuaram

cmbandciradas e adornadas com

colchas. A concorrencia nas mas

era rende, tanto da cidade, co-

me e fera, pois os comboyos

trouxeram muitos forasteiros do

Porto, Coimbra e dos Concelho:

do districto.

A' noite não pôde haver il-

luminação por causa do mau

(timªo. . .

. a segunda feira “estiveram

em exposrção a egreia e Os an—

dores, e todo o dia ali aliiuiu

uma verdadeira romaria de gen-

te & â'dmiral-os. De tarde houve

novena e Te-Deum, e á noite

brilhante illuminaçãa ºna “rua de

Jesuse nnCnes. Mitocarom a

philarmonica Amizade e a cha-

rangn do no. Não faltou povo a

gosar a nºite.

Pelo que deixamos dito se '

vê que Aveiro se esmerou em

glºriosa ªnoite da' sua cxce 's'a

padroeira.

hnmve theatre, onde .um1ch

de actores e da indiabruda Pepa

representaram comedia, cancer

netos e monologos.

O Campeão das Províncias de

sabbado thizin artigos allusivos

ao Centenario. e o meu. amigo,

o sr. Marques Gomes publicou

uma memoria historica de con-

vento de Jesus, escripta com &

proficiencia gue ”Ihe e peculiar.

que tem promovido a defeza do

preta-indo senão que continuem

com todo o valor todas as opera-

- ções possiveis contra o commum

inimigo, e Gefen da nossa' Sa-

grada Religião e da Paixão. Por

to, 7 de'—julho de 1808.==Blspo

Presidente Governador. .

A 17 d'agosto houve a noção

da Roliçn, ein'quc foi batido o

general Belabarde. commandanto

superior de “Lisboa ge da primeira

divisão de muito, e em 21 n

decisiva batalhado Vimeiro, com—

tes, em pessoa:. & qhal se seguiu

a Gentlemªn da Cintra, e em vir-

.tude d'ella es frencezes evacua-

setembro. .

haridades praticadas pelo

addictos à França; nem tambem

a prisão do nosso juiz de Fora,

Jose Maria salgado Vallento, que

esmo“. como 'por milagre, sendo

anual solto em agosto, provada

—a sua innocencial Infelizmente

não se viram só aqui estas aber-

rações de patriotismo que cons—

pn rcama humanidade.
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' commeinprq o _4.'. centenario da,

 

Para neda- mm tambem.

Em'

mesmo «district», e que nada mais '

mandada por o doente de A*brau- ,

ram Portugal nos principios de '

Não se nos entendem no bar— :

povo -

n'este e n'aquelle individuo,, a _

titulo de jacobinos, nome que en- "

.tâo davam aos que airppunham.

ªr.

 

-' 0 ddadão'Pelinga=r.-ssc ei»

_ ., ';W'

" entendo ter cumprido com os de—

veres de antigo amigo e de bom

“' e leal correligionario nas lides po-

rocurúnr deúusas perdidasâç 'litieas. Todavia agora, como entre

, i a' apital mostrar a sua grana; nós haja, a :grande distancia que

“de impolt-ancia. querendo exigir

do ministro da fazsnda a pºsta

de visitador do sello ! Mas 0 mi-

nino France mandou o pentear

mácacos, c'alii anda o

chuchar no dedo! Dizem agora

os sabios dos Arcos que o ho-

mem (lº.—“€,, ser... governador

cis'ii! Deve ser.“ . ,
si

A

.

'- O Piyaizss anda com emº

belga «de palmo e meio! Contava'

ir para o logar de tiel do correio

e vae'aênão 'quando fica imado,

sendo nomeado outro”! 5 rege-

ncmdors' deveiro não ªvalem

dez reis de mel ooade, desenga—

nem se disto. ..

cartas, dirigidas,a) deputado de

Ilhavo c Pardilhó, o tal Bocage,

mélica como fieiu sem o Zé dos

Nabucs, que ines promateu tudo

a torto e a direito, voltou-se pa-

ra o tal deputado, que a linal de

contas morte as cartas para de—

um a apitar !

.

Consta que ha divergencia

entre os magnata do governo da

rolha, por causa do logar de go-

vernador civil.

A ambição E o seu forte.

.

Depois que d'adni sshi'u um

tal Franchinote—de odiada me-

moria—tudo tirou em paz. Esse

espadachim apanhou um osso em

Lisboa, e esta a esburgalzo com

uma gana verdadeiramente Cani—

na! Tambem o mal d'clle era a

fome.

Younow.

  

diaria“ 55 do;

ao ale malo de desc).

Mm bem'. antigo

 

tem a maxima pontualidade

 

Logo depois da saída dos

frsueeles começarem" de organi—

sar o regimento de' Milícias de

Oliveira d'Azemeis, sendo para

esse lim encarregadoo distincto

cavalheiro, Antonio Maximo,.llan-

gel de Quadros, tocando a' esta

villa duas companhias de fuzil-

— leitos, assim compostas:

Primeira Commuiçia,

”Cumulo—florir) Jose da Costa

Kits; pass-ndo a João Lourenço

do Mateus; passando. «anual-el

Canal-Paus. - i ' , . ,

Tenente—Damião José. daSil-=

vein-a; passando a Manuel Pereira

Iialdaia; passando a Antonio l'e-

reira de Rezende; ' "

Alferes—Handel lose Pereira

dos Santos; passando a Antonio

Gomes Silvestre; passado a Bor-'

nardo Maria da Gama e Souza'

Sega.-ndo, Companhia

Capitão—Placido Albano Pin-

to; passando a Francisco Barbosa

da Cunha e Mello; passando a

Antonio Caetano.

"fl'enente- José Antonio da Cos-

ta (: Pinho; passando a João Ro-

drigues Estevão; passando.: Ma-

nuel Rodrigues Estevão; passan—

do a Manuel Lourenço Cardoso.“

nos separa, nem por isso deixa-

rei de lembrar-me de tantos ami.

gos que ahi conservo para quem

[um em meu nome queira fazer.

paleta a lhe os meus cumprimentos.

Lisboa é bonita cidade e os

seus arredores são muito pittores-

cos, ªmais n'esta epoelm em que

todos procuram ir suavisar os seus

desgostºs nas deliciosas margens

do Tejo. :

Na quarta feira foi ao Gymna-

xjo ver a margem. drama em 2

aetosjd nado,,sómente àrerella-

ção do ! ento de uma menina de

8 andes e em'qiie :: companhia

italiana dos irmãos Lambertine

debutou n'esta epodia n'aquelle

rimam).

A pequerrucha deu uma inter-

pretação ao seu papel, adqoado ::

sua idade. que [mucos foram os

espectadores que poderam conter

“ª" Diz-se que são nos cet—tos as as lagrimas, imaginando que elie-

ctivatnente estavam presenciando

uma das scenas da vida real; tal

ª pcdir empregos. A turba fa. foi e extraordinario desempenho,.

que ninguem se podia abstrair um

se momento, de ouvir e ver ges- .

ticulnr com perfeição a menina

Dora. Ernâni foi uma bella noite.

da e tudo leva a crer que a pe-

baixo da mem, eros papalvos E- queria DJU! revelia um talento ar'

tistiuo, fazendo honra àquella com—

panhia eai euipiezil d'aqueile then.

tro, piidondo desde já garantir-sc-

lhe auspíciosos resultados.

—(lom respeito à politica dir.

lhe-hei que os paes da patria en-

carregados das suas espia/tasas

missões no parlamento, não eu-

dam de boas graças com o

sr. ministro da fazenda em virtu-

de das propostas. que tendem a

augmentar os impostºs- aos con-

_trihuiutes. . .

A maioria de deputados go.

veruamuutaes sabem perfeitamen-

te que taes impostos, e com es—

pecialidade os 6 por cento de ad-

dicionoes, vão agravar a subsis-

teneia, já tão cara, das classes

menos abastados, didicultando por

esse modo a situação precaria da

economia publica; todavia como o

plano financeiro é do sr. Franco

Castello Branco, obedecem eviden-

temente a estes expedieMes, visto

: urgencia de obter recursos im-

modiauis, embora recaiu sobre os

minguados scltis da' bolsa do hon-

. ._.... *...——

 

passando oManuel Bernardino

Camlfm.

Alferes—Antonio“ Costa e

Pinhiçpassando a Manuel Lou-

renço ordeno Cardoso; passandon

João ltodri nos (lazaeo; passando

a íoaquiin osé d'Olivc-ira Cardoso.

Os tenentes, José Maria Pc—

,reira Baldníp Lº José d'Oliveitªa

Pinto, que tinha paro Miliciano.

pertenceram & outras Companhias.

Esta passagem era pernuttids, o

não iam-versa, segundo a ordem

do genero! 'L'renle. "

- Os milícias gozavam dos pri—

vilegies if(—cedidos aos antigos

soldndos auxiliares eni' Alvará de

94 de novembro de 1845, ltoso-

tações, Decretos e Provisões, pos-

terioregde que foram do pouco

e pouco esbulhndesl Assim, o Al-

vará de 12 de outubro de 1800

deroga a isenção de não terem

eguas de lista,-.A. dos lilhos não

serem soldados de linha, permit-

tindo somente que o pau escolha

aquello filho que flor de seu gosto,

para sua companhia, com tanto

que os outros sejam habeis para

o serviço militar: a ,do se lhes

nâo embaigarem as «urnas que

trouxeram & ganho, não andando

em activo serviço, ete.

Condom.



 

fado e laboriosa artista, a quem

tantas lagrimas acarreta para à

boca do cofre satisfazer e pesado

encargo.

Sobre este pºnto tenho ouvido

dizer e corre com bastante insis-

tencia que o deputado por Ovar.

eleito sem votação, vae inter llar

o sr. ministro da fazenda, a um de

que lhe dê uma prompta,segurae

decisiva resposta tendente a tu-

zel'o enguiir aquella proposta ou

a elle deputado renunciar o seu

mandato. O publico e quem o diz

mas eu não garante, porque hoje

em dia propalam-se muitas blogues!

.No entanto corre, que visto esse

deputado, em muitos annos n'a-

quetla casa, não ter sabido faller,

ia agora. em nome dos seus cons-

tituintes. propor ao parlamento o

quanto pode e vale o seu prestigio

de eloquente rethorica para fazer

sepultar a proposta do addicioual

de 6 por cento! Desejo,—lhe boa

estreia, mas que não caia no ri-

diculo; e desde já lhe confesso

que assim que vir annunciada a

alludida interpellação, nunca mais

largarel as cadeiras das galerias,

para assimpoder 68wa o elo-

quente tribuno qm; -=por fas ou

por auferir, tenta abalar a terra, o

mate o mundo! .. .

== Até à semana.

ADVOGADO

Paralelos-n Fern-hm

" de Araujo

Lªrgº. dºeºarupos

|J

  

NOTICIAS DIVERSAS

EXPEDIENTE

'Já enviamos aos

nossos eslimaveis assi—

gnantes, pelo correio, os

recibos. das quantias em

divrda do anno de 1889.

Para bem regulari-

sar o serviço da -escr-

pturação pertencente á

administração deste

jornal, pedimos com a

maxima brevidade a re-

messa das suas quantias

em dívida.

...“—

Agradecimento

A esposa. filho e parentes do

finado Antonio Manuel da Cos-

ta e Pinho. agradecem a todos

os cavalheiros e pessoas de

Sua amisade. que se dignáram

assistir no dia 22 do "corrente

a uma missa rosada na. cereja

matriz d'esta villa, suliragaudo

    

a alma do fallecido, e entendem

de seu dever reiterar-lhes, por

esta forma,o seu sincero e per-

duravel reconhecimento.

...ªa...

São já em grande numero

as construcções que este anne

, se teem edilicado n'esta apra-

sivel praia, tornando-se cada

, vez mais elegante e vistosa.

De anno para anno progri-

de sensivelmente, de formar ue

,os lecatarios- podem escol er

_ as melhores comodidades, con-

ls'oante os seus recursos, na

proxima epocha balnear.

A' concorrencia de banhis—

tas que tem atiluido a esta

praia se devem os esforços d'al-

guns habitantes deste ronco—

lho, em proporcionar-lhe,apar

da economia, o desejo que

teem de verem concluídas as

obras traçadas no bairro do

norte d'esta costa.

ªx?—

lãe deo-aturar“

lia dias, pelas & horas da

manhã, appareceu uma creança

recemnascida do sexo mascu—

lino, envolvida -n'uns trapos, á

porta do sr. Francisco Victoria,

ein.S.Miguel. _ ,

Amindadadas vezes teem suc-

redido d'estes factos e a sua

responsabilidade deve-se ao des-

leixo com quase deixam andar

até ao ultimo grau de gravidez,

' sem serem intimadasessas mu-

lheres perdidas que a occultas

da auctoridade administrativa,"

expõem com todo o descara-

mente o fructo dos seus illicitos

divertimentos !

A quem compete pedimos

providencias .

_q>ªc<o__

Animal lugldo

:

Uns pobres diabos tiveram

a lembrança de mandar ler por

todas 'as mpellas o responsode

Santo Antonio, pelo desappare-

cimento de um animl que pa-

ra nada serve e que não faz

falta nenhuma.

Será o caso do milagroso

Santo fazer apparecer no cur—

ral o lazarento quadrupede?

De certo.

—"xª'"'

Allegorla

Qual é mais voresimil, um ho-

mem tentar éspancar 50, ou os

50 espancarem um?! Cri! Grit

Cri! Cro '. (Jrol Cru! "pio! Upio!

Opiot (allegoria da ilha'das Gal-

linhas).

Duas creanças alugadas

Na terça feira, duas creanças

de tres annos, uma filha de Ma-

nuel Jose d'Oliveira Dias, e a ou-

Manuol d'Uliveira
tra lilhi de

y 1 v

0 Oi— AthNSE

Dias, _andando a brincar no rio da

Gesteirfi, em Arada, caíram na

calle d'um momlio, d'onde foram

tiradas 3a cadaveres. «

——oec-==

"outro

Na noite de domingo para se-

gunda ieira. os Iarapios arromba—

ram os moinhos do Casal, e rou-

baram 8 alqueires de milho, dei-

xando tirar uma escada, de que

se serviram para a satisfação das "

suas necessidades. Aqui d'el-rei.

—eag;c-

llllhar

Acha-se installation um cafehi—

.2 lhar no passeio da praça d'esta

villa de que é proprietario o sr.

Silva Cerri,-ira.

Ante-limitem, piano, cantaro-

las, etc., E quem sabe se hoje

haverá dansas, bailes, e até ca-

mareras?!

Ao Cerveira, rapazes, porque

nos presta boas distrações a tro-

co das suas amabilidades com que

sabe captivar a attencão dos que

procuram distrair-se no seu esta

belecimento.

Perdeu—se

Um anel de ouro com a le-

Bernardo da Silva Bonifurio. ]

Mrnuel José Ferreira Coe—

lho.

Manueld'Oliveira da Cunha. '

Semoãod'OliveiradaUunha. .

Rosa d'Uliveira Guriªs.

Gracia d'Uliveira Gomes.

Margarida d '( lliveira Gomes.

Margarida. (I'Oliveira Bur-

liosa. '

João Pacheco Polonia.

José Pacheco Polonialuuior. *

João Ferreira Coelho. *

Francisco Ferreira Coelho.

Manuel da Silva lit'ill'ilamo. '

Antonio Ferreira Alarcolliuo  
Maria d'Olivcira Gomes Po-

lonia.

Thereza d'Oliveira Gomes

Polonia.

Thereza 'd'Oliveira Gomes

Coelho.

Thereza d'Oliveira Gomes

Junior Bonifacio.

 

l

Agradecimento

Os abaixo assignados agrade-

cem :: todas as pessoas que se

dignaram com rimental os por

occasião do fa ecimento de sua

chorada filha,mulher,mãe e irmã,

trª—A—nª quintª feirª, “; do Lªuria Gracia Correia, e acom.

mrrente, desde a rua de Santo

Antonio, Rua da Fonte, Outeiro,

Motta e Rua das Figueiras.

Pede-se a pessoa que o encon-

trasse o favor do e entregar n'esta

Redacção. Receberá boas alviçaras.

ANNUNCIOS

M

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados,espo-

so, filhos, nora,irmãos. cunha-

dos e sobrinhos do fallerido

Antonio Manuel da Costa e Pi—

nho, penhorados para com to-

das as pessoas da sua. amisadc,

aproveitam este meio para agra-

decer a todos que os cumpri-

mentaram por occasião do tão

infauslo l'allecimento, bem como

às que assistiram aos respon-

sos de sepultura c o acompa—

nhuram a sua ultima morada;

atodos se confessam eterna-

mente agradecidos, desculpan-

dose assim d'algmna falta in-

voluntarin, visto não () poderem

agradecer pessoalmente.

“Ovar, 9 de Maio de 1890.

Maria (l'-Oliveiro Gomes.

José Maria daCostae Pinho.

João Maria da Costa e Pi-

nho. ausente.

Margaridad'Olivcira Gomes

de Pinho.

Ignacio Maria da Costa e

Pinho.

l. João Maria da Costa e Pí-

nho, ausente.

Francisco Joaquim da Costa

e Pinho, ausente.

D. Loot-adia da Costa e Pi-

nho.

Antonio João Couceiro.

José Pacheco Polonia.

 

punhal—ati sua ultima morada;

protestando a todos a sua eterna

gratidão.

Ovar, 22 de maio de 1890.

Anna Correia Orfà'.

Manuel Ferreira Lamarão.

Frrncísco Ferreira Lamarà'o.

Francisco Maria Ferreira La

marão.

Francisco Ferreira Viélla, au—

zente..

 

AGRADECIMENTO _

Os abaixo assignadns. pcnhos

radissimos para com todas a.

pessoas que se dignaram cum

primental-os pelo fallccimcnto de

seu sem re chorado pac. sogro,

e avo, omingos Lopes Fidalgo,

veem por este meio, na impos—

sibilidade de () fazerem pessoal-

mente, como desejavam, agrade.

cer (: protestar a todos o seu

inolvidavcl reconhecimento.

Ovar, 17 de maio de 1890.

Antonio Lopes fidalgo.

José Lopes tidalgo. auzentc.

Francisco Rodrigues da Silva

Pepolim.

Rosa Marques.

Anna Marques.

Maria do Carmo Correia Ver-

melho.

Anna Duarte.

“

Editos de 30

dias

Pelo Juízo de Direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

escrivão de quarto oilicio Fre-

derico Abragão, correm editos

de trinta dias,,contados da se—

gunda publicação do annuncio

respectivo no Diario do Gover-

no, citando os interessados in—

certos que se julguem com di-

reito à herança de Manuel lio—

drigues da Silva Bandeira. au—

sente em parte incerta ha mais

de trinta annos, filho de Alc-

qudre Rodrigues Pichel e de

Anna d't'liveira da Silva, I'al—

lociclos, moradores que foram

no logar do Campo Grande, tre-

guezia de Esmoriz, d'estu ou-

marca para na seguindo audien-

cia. (l'este juizo, depois do tio—

do o praso dos editos, verem

atrasar a citação e seguir seus

termos a acção de justilicução

avulsa. em que Alexandre Ilo-

drigues Pichel,do lugar de Mu—

thosiuhos, e Manuel Luiz l'e—

reira, do Campo Grande, am—

bos casados, cordoeiros, d'a-

quclla l'rcguezia, pretendem lhes

sejam entregues os bens per-

tencentes ao mesmo ausente,

justilicada que seja a sua au—

zeucia por mais de trinta au-

nos em parte incerta, visto se-

rem, na faltad'elle. os herdei-

ros instituídos em testamento

com que falleceu a mãe do

mesmo auzente, dita Anna do

Oliveira e Silva, e julgados

toca no inventario a que se

procedeu por sua morte.

[igualmente correm cditos

de seis mezes citando o referi—

do aiizente Manuel Rodrigues

da Silva Bandeira, para seguir

todos os termos até linul da

acção falluda. editos estes que

serão contados tambem do se-

gunda publicação do respectivo

annuncio no Diario do Gover-

no.

As audiencias n'este juizo

fazemºse às segundas e quintas

feiras decada semana. nonsen-

do sanctiliradm, porque sendo'o

se fazem nos dias iunucdiatos,

Ovar, ºi de Maio de 1890.

Veriliquei

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Frederica Ernesto Camvinha

Ab-ragão.

 

Venda de caza

" Vende-se uma sita na rua

da Senhora da Graça, n.“ 8.

Quem a pretender dirija—se 3.

Antonio José d'Almeida.

%

Manuel Pinheiro Chagas

o sensor: Éossrinriso

traducção de

Loduvic Halévy

[ volume lº.“. . . . . . . 500 reis

 

Pierre Loli

O PESCADOR DA ISLANDIA

traducção de

Maria Amalia Vaz de Carvalho

?..“ edição

l volume. . . 500 reis

A' venda na casa editora de

Gudlard, Aillaud & C.“, Lisboa.

JI
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emm—uni AllMUp &

c— LlSBnA

RDI'I'HRER

menina encarnações

OS (I(W'Í'rlliiiªtjiiANRUS

CAMILLO CA'I'ELLO B RANC O

pull

SILVA PINTO

Um volume em lº. nitidamen-

uuprosso em papel nssotiuado

Bom o retrato do Comilloe & list

das suas obras e trailucçõos.

Preço 200 reis.—A” renda em

todos as livrarias de Lisboa e pro—

víncias.. '

No prelo :

105.0 DE DEUS E .GONÇAWES

cnnsro

Novo Dilª'cianurio Italiano Por

nez, contendo todos os vo

os a lingua “usual, com a pro

cintigurudn e os nomes pr.)

s geralmente «radi-mmm ltÁFl

FAELE ENIllCO RAQUENI, de'

Florença, professor de lingua ve

ittcratura italiana e Li]? INDU-

"ASTBO DE LA FAYETTE, pro-

osso" do instituto Mineiro. )

Um volume em 48, de 620

paginas, impresso em eSplendido

papel, com uma elegantomapa de

Percaiine, 700 reis; em oerneira,“

800 reis. .

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL Ill 3889

Vista geral da Exposição, ouro

a Torre Eilfel, campanario e (lha ;

rol da mesma torre e os retratos

dos cinco engenheiros que dirigi»

ram os trabalhos, e uma descri'

peão rapida da mesma.

Uma folha de 1,12%:0538: 50

mts,

LIVRE rn nl—L'tnusmn

Journal hebriomadairo (Ilustre

Ce journal est illustre avec un

com bico rare. Des gravurcs pros

que à chaque page, de grandes

planaltos 'iiors texte, souvent en

entdours, dans chaque numero,

formarem, nue fois la publication

termince, ou dos plus beaux al

bum que ia librairieait produit

depuis bien imigtcmps. Cheque u-n

mero coulieut I(i pages iii—i.”, uno

ou plusieurs grevilres hors texto

ot tum convcrture. ll y aura au

moins fit“) numeros. ,

Preço da nssignatura:—-Pelo

correio, “300 reis. lºngamente

no acto da entrega, em & numero

100 reis. Para as províncias so

se tomam ;issiguutoi'ns do correio,

«Filiªl: 20, lluzi Irons, Lº—

Renuessn tranca do porte a quem,.

cnriar a sua importancia, cm rw.

les do correio ou lll'til-'llS,-a li. A.

 

    

   

 

   

   

   

   

_ » Aluguel:;

RR.

faso fundada em 31807

Agente geral:

 

Vendem-se em todas os perfumarias e pharmanias. Agente e de positario ': R. Bergeytc,

Ouro, too, [.º—LISBOA.

'I -) , :, C."—E DITORES Lno'rmn E mm. uno

HIS T O B I A 'º—

. m «. os ursrnntos os naomi

Revolução 14 ranceza
poa Versão

.LUIZ BLANC ron
TRADUGÇÃO DE

:MJNKEITMIÃMQ nemo—$ eum-en

[Ilustrado cout perto de (mºmo-

«.guijícasfgravums

Este livro, que criticos aneto

risadas consideram como o unico

à altura da-epocha de que se oc

copa, será publicado em 4wolu

Gomes “Zell

Bahia o tº fasciouto d'esta

profusão de ilustrações e magni

ticas gravms inwrcahdasrno tex

“to. As condições de assigmtura

mes dººm pªginaSemdª um. são as seguintes: ?ublimee—ha

& pªrte material dn edição é todas as semanas um fascicuto de

_mogninca. "A "emproza LEMOS & 16 paginas, “formou-grande,:aoom,

C.'=contractou com a. casa edito punhado de excedentes gravuras

ra. franccza accdencin de maios custando apenas 60 reis elda ias

«ns gravuras, retraczos, etc., que

são em tal quantidade que se pn Para as províncias o aço eo

do. colonizar que cedo fascículo mesmo; não se acc-emu o,»;iorem,

conterá cinco ou seis “gravuras, assignaturas, sem que comem

algumaSsido pagina inteira. adiantadamente :! importancia de

:Cadn fasoictílo compreho'den flo fascículos—600 reis.

16 pªginªs,?m quarto, iimprºsc Todas as pessoas que se :res

sos em ftypo relzevir, completa

monte novo, «'de :corpo “10, 0 que desta importante'publicaçãº, te,

1108 «permit-te ”ª“ mma grand , rão direito a nm-exemplar gratis.

quantidade de materia n'um p «ou à commissãn de 20'por cento

queno espaço. Typo, travel, fº Envia-se () ªtzº fascicnlo e um

mato, graVnras e disposição da prospecto com iindissimo chrome

nossa edição podem ser .aprecia a todas as pessoas que o reqmst

das polos prospectos. pelot.ºfns tarem.

ljilflllt) em distribuição e polos &] Assigna—se em todas as livra

bnns specimens em pºdo-r dos cor rias.

respondentes “da cmproza e das

livrarias. Toda a correspondencia dera

Preço “de cada fascículo 100 ser dirigida'ao gerente da Empre

reis.—Deposito 'em Lisboa., me. za Luso—llrazlle'lra— I'M!

do Loreto, 46. tora, to, rua Chã, º.“, Porto.

 

'VICTOR HUGO

non MAIS DOEllÇT—DEBÉNTBÉÉ

Pºll nro no nun nrnnrmcm

Prºf BENEDICTINO [
& ABBADiI'A de '.SOULAC '(F—rancaà

I'ma III)]! .!IAGlJIiIJDNXE * .

DUAS MEDALHAS DE (OURO,: Bruxelles 3889, Londres 1884

as más eminentes premlos.

I NV E N tr A O - ' mxm "PRIOR

" 1373 nun-nun" «

"º “ªº quºtidiªnº 'dº lillxlr Deníllrlclo dos nn. |W., lle- ."! ª' ;(

pelllcllllos,—que enm-dosone zilgumas gotas nome' cum a evita-grua ",»,- . .

vigora as sengivas mandando mammvum tranco permitir , .,». n

nl—J' nm verdadeiro serviço prestado'nos nossos leitores aSsignaJando-lhos

«ªte anllgº «. utiiissimo prom—doem . melhor eua-alho e unl—

* :» preservanvo'ºdntm'ªs noençal dentaria.»

E G U IN ' * “$$$?“ *
Deposito ofurtodaso Phormacías : Perfumarias da França e de Fora.

 

f Edição com repertorio

'. Apmadotiporeilarta do boi de 28

1 TOKIO ALPHABETICOmreoedido

esplendidn obra, âllustmdn oem»

   

   
    

»ciculo, pagos no acto da entrega. ,

' Editora. Rua dos ªCáitleireiros, 18 '

ponsabilisem por ªi assignaturas .

 

  
  

 

. Unico tegumento lmtoriudoaeb

' . overnómpehjunhdeuúde ia

ªo Portuga, documentpo to: tudo.

«pelo emm! geral do imperio do Br.—

xil. É muito util no eonveleoeençn de

todos a doença; augmart“ conside-

uvelmente » lorçu aos individuo.

dobiiiudoo, o emu o oppotite de un

nodo ntnordirnrio. Um alia: d'outo

“lho." sente um bom bife. Mb.-_

nl nupm'pluphm

 

  

 

   

  

   

    

  

Mais de cem medicos attctim

.: supcrkiridado d'este vin

ra“ combate a falta. def o

CONTRA

alphabetico A DEBILIDADE

canine «renomear.

de “junho de 1888, e seu REPOR

do relatorio de sr. Ministro da

Justiça e dos pareceres das Cama

ras dos srs. D miados D'

Pares da Nacãofªp . ignos

*Preço, br.. . 240 rsa

Haendel-nada.. . &“ rs.

 

. CONTRA ““ªlma,

“ TOS—“>E- JAMES. . ”_

Pelo correio franco de porte :: '

quem enmra sm-ilmirlmmcil em

estmrpiiltas ou partes do correio.

- A'Livraria-Anmz Coutinho— .

e ªº. Porto.

Caso Eni-item e de

Emissão

  

DE

GUILLARD, MLLAUD & cri '

Rua de SaintQAndre—des—Am

N.º Zt7—PAPLIS

VIAGEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

HISTORIA

DA

momo mnmnrn a: um
Illuslrmla rom magnll

nos reli-atua

Dos pcm-iates mais Mostras

d'aquella amºra

, _ E dos “homens mais 110123055

'do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO mmm-rm

Valiosas Brlmles a cada as

 

doFigueirede.—Lisboa. ,. NÚSEÃ Sªmºªª DE PARIS

————- _,, —-——————-— ' A extraordinaria'acceitacio que tem tido entre nos a edição “dos

NOVO METIIODO PRATICO Himno—eis, magniiicamcnte illusirpda com gravuras da acreditada casa—

.pAltA APRENDER . parisiense de Eugene llngues, anima-nos & fazer uma elhção deou'tro

hello rom—anexa de Victor Hugo, com gravuras fornecidas pelo mesmo“

ª 'ª'-. escrever «º fallar- editor. Nem mitos, nem depois dos Mtscravoig'o- auctor escreveu ro—

A LINGUA FRANGEZA mance mais :uluiiravul, nem mais monumental do que, Nossa Senhiwa

de Paris, que e uma portentosa ressureição da Edade Média e a mais

POR , fulgurante nllizmça do hi-Ilo e d?] horrivtút.l g romance histori'âo Nossa

.a Senhora, de Paris coustitne um os mais e os monumentos terarios

AJÍCOZB ªli?/'“»?ABAÍT do auctor. tem mais unidade de acção, e, no dizer de apreciadores"

",º or (_º * º ”ªº promo idnneos, (' row-stitio de forma muito mais castigada, podendo apre—

dª lingua “?!/Iªm; fluª tem uma. sentar-sc tão pura e encantadora linguagem como um verdadeiro pri—

acceitaçâo geral mor. Victor Hugo em todas as suas prorlucções gostava de unir o

grotesco com o terrivel e o hediondo com o adoravel e fasoinador; e.

em Nossa- Senhora de Paris là vemos isto confirmado.

. CONDIÇÓl—IS DE ASSIGNAi'URA=Esta esplendida obra, magni—

vros "Wºº-“dªmºsdºªm'ªdª'ª “"ª" 'licamente impressa em papel superior, é iliustrada com 200 gravuras

Si“? ““',““, dª lingua ("ªnº””ª' e forma um grosso volume composto de 23 rasciouios de 32 pagimsne

ª'ª'ººmª'" “'ªWÚºªªmºmº omo- “formato iu-7i.' distribuidos semanalmente ao preço de 190 reis cada um,

Este novo Melhado d: trancar.

ou grande superioridade aos li

   

   

    

    

  

 

. numerosas chromolithographias

 

 

; volumem i- ', encaderna-

do 800:—

REGULAMENTO

DA

Contribuição industrial

 

Approvado por decreto do 27

de dezembro de 1888

Com as respeaivas tabelias

Emendado segundo os —I)íarios

do Genoma—n." 3, 5 e 8

sugnante, consistindo em 11 maªni
liicpsddlmuh'o:f compostos e 3x0

eua os r Pr esseresdi“

de Bell aspgrtes stmctoe
Os regrlndesdislribuidosa ea

da .asmgnante mdar—se-hão avul

sos por 50800» reis.

A obra publica-soam lasciculos,

sendo um por me!» '

Cada fascicuio, grande formato,
com Gb paginas custa ain—nas ºiro
mas sem mais despena alginna.
No imperio do Brazil cada rasci

culo 800 reis fracos.

A obra é illnstrnda com nota
veiªsºretratos em numero superior

a .

==

tlionlo Ullendolztf.

] vol. broch ... 500 rele

Entendeu-nado .. 'em rela

Livraria Portuense de Lopes

"“SUCCCSSUI'OS, de Olavo] &.

dares, 4 19, nua de Al ? snção de Costa Santos, Sobrinho & Diniz=Editows. Rua de Santo

! lldeionso, & a 12, Porto.Porto '

pages-po acto da en'tregazpodende, porém, 'os sm assignantes, se

assim lhes 'convier, receber um ou mais tasaoulos por semana. As

assignzrturns da provincia devem ser pagas adeantadamonte.

Preços do volnme=llrocliado. 254,00; encadernado em percaliua, “estampilbas 0“ “ªºs dº correio.

355,00; encadernado em porcalina () dourado pela rolha, 36800 reis.

Toda: & correspondencia deve ser dirigida "à LIVRARIA CIVILI—

  

 

  

l'reço...... m rela . EDITOR

Pelo correio franco de porte & Ant ' . "

quem enviar a sua importancia em 01110dªíâillla Mªrques

VH

 

 A” livraria—Cruz Uoutinho— side da R d ' ' ' '
Et'linra. Rua dos Coldeireiros, IS LTypograepi'iicãªeoíâgoTclgãgaffâ
20 Porto.

] das Figueiras, n.º 28, OVAR.
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